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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 67 / 2009

Senhor Presidente,
Considerando que os serviços de saúde são essenciais para todos os cidadãos e a qualidade com que são prestados exerce grande influência na avaliação de desempenho de uma administração pública. A qualidade da saúde pública é uma das metas principais dos programas de todos os governos comprometidos com o social, pois figura entre as principais prioridades da população;

Considerando que a saúde é fruto de um esforço conjunto entre os Governos Federal, Estadual e Municipal, objetivando a eficiência dos serviços prestados à população, dentre os quais, o atendimento adequado, os exames necessários e o acesso aos medicamentos. Entretanto, o primeiro a ser criticado em qualquer eventual falha no atendimento é sempre o município, onde a política aplicada pelos seus gestores passa a ser vista como ineficiente. E o engraçado é que, na saúde pública, muito se fala ser a União o maior investidor, o Governo do Estado, segundo publicação do jornal Folha de São Paulo do dia 14/09 último, investe cerca de 12,08%, cumprindo, portanto, o limite constitucional, e o nosso município empenha bem mais que o mínimo constitucional exigido, mas o problema da saúde pública continua problemático;
Considerando que, embora o município empenhe mais de 25% do seu orçamento na saúde, bem mais do que os 15% exigidos constitucionalmente, reconheço a dificuldade de se manter uma estrutura como a atual e a necessidade de se fortalecer os postos de saúde, para descentralizar e evitar os altos custos que o Hospital Municipal representa;

Considerando que a recente decisão em alterar o horário de atendimento de vários postinhos de saúde está fundamentada, entre outras ações, na necessidade de reduzir custos em face à queda de arrecadação, mas acredito que investir nas UBS(s) espalhadas pelos bairros ainda seja a forma mais eficiente de endereçar um atendimento qualificado ao cidadão, com um menor custo;

Considerando que tenho mantido contato permanente com os moradores do Residencial Bebedouro, os quais reivindicam a construção de um Posto de Atendimento Médico no bairro, pois, para usufruírem desse tipo de serviço, se deslocam até o Posto de Saúde "Gerolino José de Souza", que fica longe, no Jardim Laranjeiras. Segundo me informaram, havia uma placa anunciando a construção de uma unidade de saúde num terreno ao lado do CAIC, mas já não está mais lá e querem informações;

Considerando que o Residencial Bebedouro é hoje bastante habitado e já justifica a instalação de um posto de saúde local, que, por posição geográfica, proporcionaria melhor atendimento, também, aos moradores do Residencial Souza Lima. Oportuno observar que, atualmente, o bairro é atendido por uma unidade de saúde da família, entretanto, a finalidade do Programa Saúde Família é a de percorrer as residências do bairro. Ou seja, necessitam de um posto fixo de Saúde, onde, ao invés de esperarem pela passagem dos agentes de saúde, possam buscar o socorro médico quando precisam;

Considerando, enfim, que, para os moradores do referido bairro, cuja localização em relação ao Jardim Laranjeiras encontra-se do outro lado da Rodovia Armando Salles de Oliveira e, ainda, separado pelo Bairro Jardim De Lúcia, fica distante chegar ao Posto de Saúde "Gerolino José de Souza" e usufruir dos serviços ali oferecidos. Razão pela qual, se faz importante buscar informações, quanto à disponibilização da Unidade Básica de Saúde no bairro.

REQUEIRO à Mesa, depois de ouvido o Douto Plenário, nas formas regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, Exm°. Sr. João Batista Bianchini, o Diretor do Departamento Municipal de Planejamento e Desenvolvimento Urbano, Eng° Wagner Silveira, e o Diretor do Departamento Municipal de Saúde, Dr. Sérgio Viganó, para que nos informem os seguintes questionamentos sobre a disponibilização de uma unidade básica de saúde no Residencial Bebedouro:

1 – Quanto à placa que os moradores afirmam que esteve por algum tempo exposta no terreno ao lado do CAIC, procede a informação? Se sim, qual a situação atual, posto não estar mais lá e a UBS não ter sido concretizada?

2 – Tem verba empenhada no orçamento para a construção da referida UBS naquele bairro? Se sim, o que impede a sua idealização? Se não, que providências a Administração pode e pretende tomar para, enfim, viabilizá-la?
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 11 de setembro de 2009.
Nelson Sanchez Filho
   VEREADOR ​ - DEM



   Req10-09

“Deus Seja Louvado”                                                     2
RUA LUCAS EVANGELISTA, 652 – CEP 14700-425 – TELEFONE: (17) 3345-9200


